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APRESENTAÇÃO 

Nos dias atuais a educação vem sofrendo grandes mudanças significantes para seu bom 

desenvolvimento, nem sempre a mudança ocorre de maneira certeira no problema, mas o intuito é que 

aos poucos todos possam ter acesso a uma educação de qualidade. 

Buscamos inserir a inclusão nos ambientes educacionais, fazendo com que todas as crianças seja 

qual for sua necessidade tenha um bom atendimento, e seja assistida de maneira correta pelos profissionais 

de educação. 

No nosso livro fala-se um pouco sobre essa questão da inclusão e como todo profissional de 

educação precisa estar preparado para atuar em sala de aula, seja com alunos especiais ou com alunos ‘ditos 

normais’, o importante é ter planejamento e acompanhar a necessidade do educando em sala de aula. 
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Capítulo II 

 

A utilização de recursos didáticos no ensino de Biologia 
 

 10.46420/9786588319574cap2 João Cardoso Maciel Filho1*   

 
 

INTRODUÇÃO 

O Ensino Médio brasileiro é classificado como etapa final da educação básica segundo a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 9.394/96, tendo como finalidade a consolidação 

dos conhecimentos adquiridos no Ensino Fundamental; a preparação básica para o trabalho e cidadania; 

aprimoramento como pessoa humana e a compreensão científico-tecnológica. Dessa forma, esta 

modalidade de ensino deve dispor de aparatos satisfatórios e eficazes para cumprir o que é estabelecido 

na lei. 

Para que se tenha uma concretização eficiente no ensino das disciplinas curriculares é necessário 

que se faça o uso de instrumentos concretos que facilitem o processo de ensino e consequentemente o de 

aprendizagem. O que se tem percebido é que nos últimos tempos o ensino dos componentes curriculares 

vem sendo negligenciados, e as disciplinas exatas e científicas são as mais prejudicadas por seu caráter 

subjetivo e pelas exigências impostas pelos vestibulares tradicionais, que seguindo uma linha técnica não 

enfatizam a relação dos conteúdos com o cotidiano dos estudantes. 

Os recursos didáticos são apresentados aos profissionais da educação como ferramentas eficazes 

e necessárias para auxiliar os docentes no processo de mediação da informação. A quantidade de recursos 

materiais e metodologias de aplicação são variadas, carecendo da criatividade e disposição dos docentes 

na exploração dos recursos, que necessariamente não precisam ser “tecnológicos”, mas qualquer recurso 

em que sejam exploradas todas as suas potencialidades educativas. 

Assim, sendo a Biologia um componente curricular que apresenta necessidades didático-

metodológicas em seu processo, é necessário que se faça uma análise sobre a aplicação de recursos 

didáticos no ensino de Biologia como forma de facilitar seu entendimento por parte dos alunos nos cursos 

de Ensino Médio.  

 

 
1 Graduado em Biologia (UEMA). Especialista em Metodologia do Ensino de Biologia (FACIBRA). Rua do Sítio s/n, Bairro 
Tucum, Alto Alegre do Maranhão – MA, 65.413-000, Maranhão, Brasil. 
* Autor correspondente: joaokrdoso06@hotmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786588319574cap2
https://orcid.org/0000-0003-1582-9156
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ENSINO DE BIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO 

As ciências biológicas constituem recurso indispensável para a vivência humana, por favorecer a 

participação em debates contemporâneos, fornecer respostas aos questionamentos feitos pelo homem, 

ampliar o entendimento sobre o mundo vivo e ser mecanismo fundamental nos estudos de manutenção 

da vida (Brasil, 2006). 

O Ensino Médio, sendo a etapa final da Educação Básica deve proporcionar o aprofundamento 

dos conhecimentos adquiridos no Ensino Fundamental, onde os conteúdos da Biologia devem propiciar 

condições para que o educando compreenda a vida como manifestação de sistemas organizados e 

integrados, em constante interação com o ambiente físico-químico (Brasil, 2006). 

As disciplinas de Ciências e Biologia na Educação Básica foram por muito tempo acusadas de 

utilizar-se dos métodos de memorização e descrição, que as caracterizavam como disciplinas pouco 

significativas, sendo valorizados apenas os conteúdos e métodos de ensino, sem conexão com as 

finalidades dos conteúdos e seu impacto na vida dos estudantes (Marandino et al., 2009). “É fato, no 

entanto, que o ensino de ciências na escola sempre tem oscilado entre uma preocupação mais acadêmica, 

voltado a conteúdos e conceitos, e uma outra mais utilitária, centrada mais na formação do cidadão.” 

(Krasilchik et al., 2007). 

No Ensino Médio devem ser selecionados os conteúdos e as metodologias didáticas que façam o 

aluno refletir não somente sua realidade individual, mas todo o contexto no qual sua realidade está inserida, 

servindo de mecanismo para atuação consciente em sua vida (Brasil, 2006). Nesse sentido, é necessário 

que se faça o uso de equipamentos que levem os alunos a reflexão e aproximação dos conteúdos com o 

cotidiano e sua aplicação na vida prática (Freitas, 2007). 

 

RECURSOS DIDÁTICOS E A APRENDIZAGEM 

O aprendizado se dá quando o sujeito tem o interesse pelo objeto de estudo, quando percebe a 

necessidade e o objetivo, a utilidade prática na vida cotidiana, que gera vantagens perceptíveis, e quando o 

ambiente e os recursos existentes contribuem para a assimilação das informações. Nesse o processo o 

professor exerce importante função ao aproximar as mídias de comunicação dos conteúdos, variar a forma 

de dar aula por meio da integração das tecnologias e métodos, recursos audiovisuais, textuais, orais, 

musicais e lúdicos (Moran, 2009). 

Os recursos didáticos e sua utilização em sala de aula têm como função preencher as lacunas 

deixadas pelo ensino tradicional, que se utiliza de métodos arcaicos aplicados ao ensino (Castoldi et al., 

2009). A utilização de novos métodos faz dos alunos, participantes ativos do seu processo de 

aprendizagem, aprimorando sua criatividade e promovendo o desenvolvimento de habilidades necessárias 

a vida humana (Souza, 2007). 
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As mídias educativas que incluem a TV, vídeos, programas educativos, filmes, jornais, 

propagandas, revistas e demais materiais impressos apresentam-se como recursos didáticos que 

contribuem na promoção do ensino da Biologia. Por meio dessas ferramentas muitas temáticas 

relacionadas às Ciências Biológicas têm sido postas em reflexões e debates, enfocando também os 

conteúdos e visões diferenciadas sobre os temas. No entanto, é necessário que o uso desses recursos seja 

feito de forma articulada com o planejamento didático dos professores (Marandino et al., 2009). 

Muitos professores consideram difícil o ensino das disciplinas cientificas, uma vez que as 

afirmações que são expostas nos materiais didáticos apresentam-se como uma síntese de várias explicações 

e conceitos que não apresentam sentido completo quando isoladas. Assim é recomendado aos professores 

o uso de materiais alternativos ao livro didático que apresentem qualidade educativa e contribuam no 

processo de mediação da informação.  

Quando se fala em aulas práticas de ciências, logo se pensa em atividades desenvolvidas nos 

laboratórios. Essas repartições não são comuns a todas as escolas, e quando existem nem sempre estão 

em condições adequadas ao uso. Mas, as práticas podem acontecer sem muita sofisticação, sendo 

considerada um suporte importante na concretização da aprendizagem, servindo ainda como mecanismo 

de verificação da assimilação de conceitos teóricos (Bizzo, 2009). 

O presente trabalho teve por objetivo analisar a disponibilidade dos recursos didáticos e suas 

formas de utilização no ensino de Biologia no Centro de Ensino José Ribamar Marão, no município de 

Alto Alegre do Maranhão - MA, a fim de perceber qual o impacto da utilização desses recursos na 

concretização do processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos biológicos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida Centro de Ensino José Ribamar Marão, localizado na rua Raimundo 

Veiga, bairro centro, no município de Alto Alegre do Maranhão - MA. Esta escola pertence à rede estadual 

de ensino, sendo a única da cidade que possui Ensino Médio (reconhecido pela resolução nº 143/2011 

CEE-MA de 10/10/2011), e funcionando nos turnos matutino, vespertino e noturno.  

A escola possui um total de 1.126 estudantes com faixa etária média entre 15 e 18 anos, e 46 

professores entre contratados e efetivos. Sua estrutura física é formada por 22 repartições incluindo salas 

de aula, secretaria, diretoria, cantina, laboratório de informática e ciências, biblioteca, sala de professores, 

dispensa, depósito, banheiros, entre outros. 

Esta pesquisa foi realizada no mês de agosto do ano de 2019 e contou com a participação de seis 

professores de Biologia da unidade de ensino, divididos nos turnos matutino, vespertino e noturno, sendo 

dois professores para cada turno. 
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Consistiu na aplicação de questionários com 10 perguntas fechadas acerca da utilização dos 

recursos didáticos nas aulas de Biologia, bem como a disposição de recursos na escola, dificuldades na 

aplicação de materiais didáticos em sala de aula e importância destes na aprendizagem dos alunos. 

O termo de consentimento livre e esclarecido foi entregue para cada professor antes de 

responderem os questionários, como forma de validar as informações obtidas e assegurar o pesquisador e 

os entrevistados quanto utilização segura dos dados para exposição na pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a aplicação dos questionários e a sistematização das informações verificou-se que, quando 

indagados sobre a contribuição dos recursos didáticos no ensino de Biologia, 66% responderam que eles 

facilitam o processo de ensino e 34% afirmaram que contribuem na aprendizagem dos alunos. 

Os recursos didáticos constituem uma ferramenta de contextualização dos conteúdos ministrados 

em sala de aula e contribuem na aquisição de resultados positivos na vida escolar dos alunos, uma vez que 

despertam o raciocínio lógico, o senso crítico e o interesse (Silva et al., 2012). Para isso o professor, sendo 

o mediador do processo deve estar preparado para explorar todas as potencialidades dos recursos no 

intuito de facilitar a assimilação dos conteúdos ministrados na disciplina. 

Ao perguntar aos professores, se a não utilização de recursos didáticos no ensino de Biologia 

dificulta o processo de aprendizagem dos alunos, 100% deles atestam que sim, a não utilização de qualquer 

recurso dificulta a aprendizagem dos alunos. Com isso percebe-se que os professores reconhecem a 

importância dos recursos didáticos no ensino de Biologia, mas a maioria ainda possui visão limitada acerca 

da variedade de recursos e suas aplicações no ensino. 

Ao serem questionados sobre a modalidade didática mais utilizada nas aulas de Biologia, 66% dos 

entrevistados apontaram que a modalidade mais empregada é a discursiva e 34% disseram ser a modalidade 

teórica (Figura 1). 

 

Figura 1. Modalidades didáticas mais aplicadas ao ensino de Biologia. Fonte: O autor. 
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A aula expositiva discursiva é o momento em que o professor apresenta a temática em estudo e os 

conhecimentos envolvidos com seus tópicos e subtópicos, e que esse modelo não precisa ser excluído da 

prática pedagógica dos professores, podendo ser utilizado na medida certa quando necessário, mas deve 

abrir espaço para novos procedimentos metodológicos (Behrens, 2009). 

Apenas os modelos teóricos-expositivos não são suficientes para o ensino dos conteúdos 

biológicos, havendo a necessidade da inclusão de aulas práticas no ensino, a fim de incentivar a aquisição 

de conhecimentos científicos e elevar a compreensão dos conteúdos estudados, uma vez que as aulas 

práticas facilitam o entendimento dos alunos e melhoram o processo de aprendizagem (Silva et al., 2011). 

Indagou-se os professores sobre qual das áreas da Biologia eles consideram mais necessário o uso 

de recursos didáticos por ano do Ensino Médio. No que se refere ao 1º ano, 83% mencionaram ser 

citologia a área onde se torna mais necessário o uso de recursos e 17% atestaram ser bioquímica celular. 

Acredita-se que este percentual seja maior em citologia pela abstração do conteúdo, onde se encontram 

muitas estruturas invisíveis a olho nu, e que causam certa incompreensão por parte dos alunos, carecendo 

de instrumentos didáticos pelos quais se possa ampliar a capacidade de entendimento dos discentes nesta 

área.  

No 2º ano, 66% dos docentes responderam que anatomia e histologia vegetal são conteúdos onde 

mais se necessita de recursos didáticos, as áreas referentes aos reinos dos seres vivos e anatomia e fisiologia 

vegetal receberam 17% cada. 

A dificuldade existente no ensino da anatomia e histologia vegetal se dá pelo caráter interdisciplinar 

dos conceitos, uma vez que os alunos já deviam ter conhecimento de termos como reações químicas, 

moléculas orgânicas e inorgânicas, fotossíntese e a compreensão básica da respiração celular, fato que na 

maioria das vezes não acontece (Araújo et al., 2011). E que, para contribuir significativamente na 

aprendizagem dos alunos a respeito desses conteúdos é necessário que seja feita uma abordagem 

experimental, utilizando para isso recursos laboratoriais ou técnicas alternativas em sala de aula.  

Quanto ao 3º ano verificou-se que 100% dos professores acreditam ser genética o conteúdo onde 

mais se necessita de recursos didáticos. Isso pode ser justificado pela dificuldade que os alunos têm de 

compreender conceitos que se referem ao invisível e intocável, pela organização complexa dos conteúdos 

e incorporação de conceitos dos níveis de organização (Araújo et al., 2011). Para minimizar esses efeitos, 

o mesmo autor recomenda a utilização de uma abordagem histórica a partir de obstáculos epistemológicos, 

mapas conceituais, apresentação de problemas autênticos que impliquem na análise de dados, entre outras. 

Quando se questionou os professores sobre a existência e utilização da biblioteca escolar e 

laboratório de ciências, 66% atestam que o laboratório de ciências existe, mas não é usado constantemente 

e, 34% responderam que ele não existe. De fato, existe um espaço estruturado destinado ao laboratório de 

ciências, com equipamentos, bancadas, banquetas, materiais de cálculos físicos e matemáticos, vidraçarias 
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e substâncias químicas (que se encontram vencidas). Porém, este espaço serve como local de depósito de 

livros e demais matérias da escola.  

Sobre a biblioteca escolar 83% afirmaram que ela existe, entretanto não é usada constantemente, 

e 17% relataram que existe e é usada constantemente. Quanto a isso, é sabido que a biblioteca escolar 

funciona desde o ano de 2012, servindo de suporte literário para alunos e professores. O laboratório de 

ciências e biblioteca escolar é constatado na Figura 2. 

 

Figura 2. Laboratório de ciências e biblioteca escolar. Fonte: O autor. 
 

Ao serem indagados sobre o recurso didático mais utilizado nas aulas de Biologia, 40% dos 

entrevistados optaram pelo livro didático como recurso mais utilizado, 33% pelo quadro branco/quadro 

de giz e 27% pelo datashow/computador (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Recursos mais utilizados, frequência e finalidade. Fonte: O autor. 

RECURSOS DIDÁTICOS MAIS UTILIZADOS 

Quadro branco/ 
Quadro de giz 

Data- Show/ 
Computador 

Livro didático Experimentos 

33% 27% 40% 0% 

FREQUÊNCIA DE UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS DIDÁTICOS 

 2 v/s 3 v/s Quinz. Mens. Sem. Nunca 

Quadro branco/ Quadro de giz 50% 50%     

Data- Show/ Computador 40%  40% 20%   

Livro didático 50% 50%     

Experimentos    60% 20% 20% 

USO E FINALIDADE DOS RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco/ 
Quadro de giz 

Fazer esquemas Escrever atividades Escrever textos 

44% 44% 12% 
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Data- show/ 
Computador 

Apresentação de slides Exibição de vídeos 

62% 38% 

Livro didático Resolução de atividades Leitura e explicação 

57% 43% 

Experimentos Realizados em sala de aula Não são realizados 

80% 20% 

 

De acordo com a pesquisa o recurso mais usado nas aulas de Biologia é o livro didático, porém, é 

necessário que se faça o redimensionamento do papel do livro didático como forma de evitar a 

supervalorização desse mecanismo e o uso condicionado em todas as atividades propostas em sala de aula, 

e com isso abrir espaço para novos instrumentos didáticos (Marasini, 2010). 

O quadro branco/quadro de giz mesmo sendo uma ferramenta didática considerada tradicional 

continua sendo um recurso bastante utilizado no espaço escolar. Sua utilização não pode caracterizar como 

ruim a aula de um professor, do mesmo modo como uma aula com recursos de última geração não se 

caracteriza como boa, pois o fator que irá fazer a distinção entre aula proveitosa e não proveitosa, não será 

o recurso, mas, a forma como ele é explorado.  

As mídias digitais, sendo aqui representadas pelo computador e datashow foram os recursos com 

menor índice de utilização. Esses instrumentos podem tornar as aulas de Biologia mais dinâmicas, uma 

vez que suas possibilidades de utilização são variadas, por meio de imagens, músicas, vídeos, entre outros. 

Tais mecanismos tornam lúdico o ensino dos conteúdos biológicos e facilitam a aprendizagem dos alunos. 

A tecnologia da informação pode ser utilizada pelos professores para tornar conhecidos projetos 

pedagógicos, programas de aprendizagem e proposições metodológicas, sendo também disponibilizadas 

aos alunos aplicativos que os aproximem da pesquisa de forma mais atrativa e dinâmica, promovendo o 

envolvimento com os problemas da sociedade (Behrens, 2009). 

Vale ressaltar que os recursos didáticos são apenas instrumentos que dependem da prática 

pedagógica e do conhecimento que o professor possui acerca da utilização dessas ferramentas. Isso implica 

dizer que, seja qual for o recurso, do mais tradicional ao mais moderno, se ele não for utilizado da melhor 

forma possível, de modo a explorar todas as suas potencialidades educativas, de nada irá adiantar seu uso, 

pois, o mesmo não irá passar de objeto de ilustração. 

Quando indagados sobre a frequência com que esses recursos são aplicados nas aulas de Biologia, 

50% dos professores disseram que usam o quadro branco/quadro de giz duas vezes por semana e 50% 

afirmam que usam três vezes por semana. No que se refere ao datashow/computador, 40% relataram usar 

duas vezes por semana, 40% mencionaram usar quinzenalmente e 20% atestam que usam mensalmente. 

Sobre o livro didático 50% responderam que usam o livro duas vezes por semana e 50% que usam três 
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vezes por semana. Quanto a utilização de experimentos, 60% dos professores disseram realizá-los 

mensalmente, 20% responderam semestralmente e 20% atestam que nunca utilizam experimentos nas 

aulas de Biologia. 

Nessa perspectiva, percebe-se que os recursos com maior frequência de utilização são aqueles de 

fácil manuseio e que não carecem de muito tempo de preparação. Os demais são colocados à condição de 

“recursos especiais” e utilizados quando os fatores que influem sobre o contexto escolar (disponibilidade 

de tempo por parte de professores, recursos disponíveis, entre outros), contribuem para sua efetivação.  

Ao perguntar aos professores sobre a finalidade dos recursos didáticos nas aulas de Biologia, 

obteve-se o seguinte resultado. Quanto ao quadro branco/quadro de giz 44% dos entrevistados 

responderam que utilizam o quadro para escrever esquemas, 44% que usam para escrever atividades e 12% 

disseram que utilizam para escrever textos. Nesse contexto, percebe-se que os esquemas e as atividades 

escritas são as principais formas de utilização da lousa escolar, constituindo uma forma prática e eficiente 

no uso dessa ferramenta, tendo em vista a boa exploração do horário de aula. 

Sobre o datashow/computador, 62% mencionaram utilizar para apresentação de slides e 38% para 

exibição de vídeos. No que se refere ao livro didático 57% afirmaram utilizar para resolução de atividades 

e 43% para leitura e explicação dos conteúdos. Nesta mesma pergunta questionou-se os professores sobre 

como são feitos os experimentos em Biologia, 80% dos professores afirmaram ser em sala de aula e 20% 

relataram que não fazem experimentos em Biologia. 

O professor deve variar ao máximo a utilização de recursos didáticos, a fim de superar as limitações 

e elevar as potencialidades dos alunos em sala de aula de acordo com cada situação vivenciada, e levando 

em consideração a heterogeneidade das turmas, a inviabilidade de um mesmo recurso suprir várias 

necessidades de aprendizagem, a variação do nível cognitivo dos alunos e a preferência dos mesmos por 

atividades especificas (Silva et al., 2012). 

Ao serem questionados sobre as técnicas complementares utilizadas nas aulas de Biologia, 100% 

dos professores afirmaram utilizar exercícios de fixação e simulados. Reafirmando a preocupação 

acadêmica do ensino básico, voltado para o ingresso ao ensino superior (Krasilchik et al., 2007).  

Quando questionados sobre os fatores que dificultam a utilização de recursos didáticos no ensino 

de Biologia, 50% dos docentes atestaram ser o desgaste na preparação de atividades e montagem de 

aparelhos, 33% disseram ser a quantidade de recursos insuficiente para o número de professores e 17% 

apontaram outros fatores (Figura 3). 
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Figura 3. Fatores que dificultam a utilização dos recursos didáticos. Fonte: O autor. 
 

Conforme os dados acima, percebeu-se que a maior dificuldade dos professores, refere-se à 

preparação das atividades didáticas e montagem dos aparelhos que são representados basicamente pelas 

mídias digitais, e que realmente carecem de tempo para montagem e desmontagem, consumindo tempo 

que poderia ser destinado para a realização de outras atividades. Porém, é necessário que se tente minimizar 

esses entraves no ensino, a fim de evitar que as dificuldades enfrentadas na utilização de recursos didáticos 

refletem em uma aprendizagem mecanicista (Gomes et al., 2012). 

 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, percebe-se que o ensino de Biologia no Ensino Médio ainda apresenta muitas 

carências, principalmente quando se refere a utilização de recursos didáticos. Esses instrumentos são 

considerados os facilitadores do processo de ensino aprendizagem, por contribuírem significativamente 

na exposição dos conteúdos e na assimilação das informações pelos alunos.  

Foi possível demonstrar que os recursos mais aplicados ao ensino de Biologia são aqueles que 

aparentemente carecem de pouco esforço em sua utilização como é o caso do livro didático e do quadro 

branco/quadro de giz, estes são também os que possuem maior frequência de utilização, sendo usados 

entre duas e três vezes por semana. Os demais recursos (computador, datashow, experimentos) são usados 

esporadicamente quando os fatores que influem sobre o processo contribuem para tal ação. Quanto a 

finalidade de utilização dos instrumentos, notou-se que ainda são pouco explorados, como é o caso do 

livro didático, que é usado apenas para a resolução de atividades e leitura e explicação dos conteúdos. 

É importante ressaltar que os professores são os principais responsáveis pelo ensino, cabendo a 

ele utilizar-se dos diversos meios possíveis para fazer com que o aluno assimile os conteúdos biológico, 
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diversificando as formas e meios para ministrar suas aulas de maneira que os alunos possam compreender 

o que é estudado em sala de aula e associar ao que é vivenciado no cotidiano. 
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